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Apresentação do produto. 

 

 Este produto educacional é resultado da pesquisa de 

mestrado vinculada ao ProfEPT do IFC – Blumenau, intitulada 

“Tempoemas - golpes poéticos na ditadura militar: uma 

proposta interdisciplinar de ensino do período militar para 

geografia, história e literatura, no curso técnico em 

agropecuária integrado ao ensino médio do IFC, a partir da 

literatura marginal”. A pesquisa objetivou compreender como 

era tratado o conteúdo relativo ao período militar no Brasil 

que compreende os anos entre 1964-1985, no ensino de nível 

técnico integrado ao ensino médio da rede de Institutos 

Federais, e para isso utilizou-se, como recorte de pesquisa, 

os cursos Técnico em Agropecuária do Instituto Federal 

Catarinense, que possui esta formação em sete de seus campi.   

 Visto que, através de pesquisa documental (PPC’s) dos 

cursos, verificou-se lacunas em relação a presença do 

conteúdo “Ditadura Militar”, bem como em relação a 

aproximações interdisciplinares, a pesquisa direcionou-se à 

proposta que aqui se apresenta. 

Torna-se relevante destacar que, pela inserção da 

pesquisa, a interdisciplinaridade é pensada na perspectiva 

da politecnia, que possui um significado para além da 

etimologia da palavra, e portanto assume um caráter político, 

de superação do dualismo entre trabalho manual/trabalho 

intelectual, através da educação e do princípio educativo do 

trabalho (CIAVATTA, 2014, 189-190). Por este viés, a 

interdisciplinaridade se faz importante para a produção do 

conhecimento sob diversas óticas científicas, que funda-se 

no “caráter dialético da realidade social que é, ao mesmo 

tempo, una e diversa e na natureza intersubjetiva de sua 

apreensão” (FRIGOTTO, 2008, p. 44).  
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 Neste sentido, a interdisciplinaridade é conceituada a 

partir do currículo, da integração curricular que possa 

abranger as disciplinas enquanto partes importantes, mas não 

independentes, “significa que também o currículo deve ser 

pensado como uma relação entre partes e totalidade na 

produção do conhecimento, em todas as disciplinas e 

atividades escolares” (CIAVATTA, 2014, p. 202).  

Nisto justifica-se a atenção da pesquisa aos Projetos 

Pedagógicos de Curso, e o produto pensado para esta realidade 

escolar, todavia, é plenamente plausível o seu experimento 

e aplicabilidade em outras matrizes curriculares, pois há 

uma metodologia pedagógica que orienta a sequência didática. 

Esta pedagogia baseia-se no interacionismo sócio-histórico-

cultural, pensado por Vigotski, onde a SD pode assumir o 

papel de “signo”, visando as funções psicológicas superiores 

(VIGOTSKI, 1998, p. 38), e a “zona de desenvolvimento 

proximal” (VIGOTSKI, 1998, p. 113). 

Tais conceitos, bem como o de interdisciplinaridade em 

relação à politecnia, e a própria educação politécnica, são 

melhor desenvolvidos e discutidos no texto que fundamenta 

este produto, intitulado “A Literatura Marginal como chave 

hermenêutica no estudo da Ditadura Militar: uma sequência 

didática interdisciplinar como produto educacional na EPT”, 

no qual estes conceitos foram confrontados com a aplicação 

prática do experimento do produto. O texto também preocupa-

se com as metodologias de aplicação e avaliação do produto, 

de suas possibilidades pedagógicas, e do caminho 

epistemológico através da história cultural.  

Portanto, não cabe ao produto em si conter as discussões 

conceituais, e sim ser a sequência didática, simplesmente. 

Aos profissionais que preferirem um aprofundamento no que 

diz respeito ao produto, poderão se apropriar do texto que 

fundamentou sua disponibilidade, porém, a SD pode ser levada 

à prática sem esta dedicação. O produto pode ser lido aqui 
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constando de esclarecimentos em relação ao significado e uso 

de uma SD, do conteúdo e do contexto o qual a Literatura 

Marginal deu-se, e desta literatura organizada de modo 

processual ao estudo da ditadura militar, aplicável por 

quaisquer docentes que se interessem por ela.  

  

 

A sequência didática: embasamento bibliográfico. 

A sequência didática caracteriza-se como um conjunto de 

atividades metodológicas acerca de um gênero textual, oral 

ou escrito, e que é “um modo de o professor organizar as 

atividades de ensino em função de núcleos temáticos e 

procedimentais” (ARAÚJO, 2013, p. 323).  

A concepção da SD está relacionada à linguagem e ao 

texto, e a sistematização destes aspectos, à “aquisição da 

língua escrita através de um trabalho sistemático com gêneros 

textuais” (ARAÚJO, 2013, 232). Neste caso, a literatura 

marginal produzida durante a ditadura militar está 

conceituada e organizada de modo 

que possibilite promover as 

interfaces disciplinares no âmbito 

do cotidiano escolar, e espaciais 

nas esferas sociais. Na busca 

interrelacional entre linguagem, 

escrita, ensino e sociedade, a SD 

mostra-se útil enquanto 

instrumento interdisciplinar. Para 

Guimarães & Giordan, a sequência 

didática 

tem grande importância como elemento de intercâmbio 
entre o curso de especialização, a coordenação 
pedagógica e a aprendizagem do professor. Dentro da 
escola pode também desempenhar papel de agente 
integrador entre as diferentes disciplinas, podendo-
se tornar importante mecanismo de socialização dos 
conhecimentos na escola, na comunidade escolar e na 

                                                            Chacal, em "Quampérios" 
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comunidade do entorno da escola. (GUIMARÃES & GIORDAN, 
2011, p. 3). 

Para tanto, é necessária uma constituição procedimental 

metodológica, a qual em si é um exercício de interação 

socioeducacional e interdisciplinar. Tanto Araújo quanto 

Guimarães & Giordan concordam que inicialmente é 

imprescindível “uma produção inicial diagnóstica” (ARAÚJO, 

2013, p. 323), que “fundamenta teoricamente a elaboração da 

SD segundo a perspectiva sociocultural” (GUIMARÃES & 

GIORDAN, 2011, p. 4). Isso quer dizer que são necessárias 

interações prévias com o público que utilizará a sequência 

didática, ou seja, é imprescindível a interação e estudo por 

professores das disciplinas envolvidas que se propõem a 

utilizar este material, antes de aplicá-lo praticamente, 

visto que depende do alinhamento com os planos de aulas dos 

professores envolvidos, “as especificidades e dificuldades 

da realidade da sala de aula e também no que se refere às 

relações entre as intenções de ensino e a proposta 

educacional da escola” (GUIMARÃES & GIORDAN, 2011, p. 5). 

Após a apropriação interdisciplinar da SD, a etapa a 

seguir se refere a apresentação textual, a aproximação ao 

gênero literário a ser utilizado, com “atividades ou 

exercícios sistemáticos e progressivos que permitem aos 

alunos apreenderem as características temáticas, 

estilísticas e composicionais do gênero alvo do estudo” 

(ARAÚJO, 2013, p. 323). Neste momento, estudantes e demais 

envolvidos serão apresentados à literatura marginal com suas 

características de forma e conteúdo, causa e influência, 

meio social ao qual esteve inserida e foi produto. Para isso 

foi desenvolvido o texto que integra este produto, “O que é 

literatura marginal?/Para entender a margem”, com o intuito 

de conceituar e contextualizar o movimento literário, e 

servir de apoio à aplicação. 
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Docentes que levarão adiante, à prática a SD, devem ter 

consciência de que este produto educacional não é algo 

rigidamente terminado em forma e conteúdo, portanto, a 

prática da SD “requer atenção especial do professor na 

postura crítica-investigativa e no trato com as interações 

discursivas” (GUIMARÃES & GIORDAN, 2011, p. 5). 

 

A sequência didática: sugestão para a prática: 

Sugere-se que inicialmente os 

estudantes sejam apresentados à 

literatura marginal por meio 

direto de poemas, charges e 

prosas. Há seleção deste material 

nos anexos I e II, que servem como 

conhecimento inicial, uma 

amostragem que considera-se 

significativa, e portanto, podem 

ser ampliados conforme pesquisa de 

docentes interessados ou mesmo de 

estudantes envolvidos no estudo.  

A partir do tato com os textos 

se saberá se tal literatura é conhecida ou não, e será 

perceptível a atenção que cada literatura despertará na 

heterogeneidade dos estudantes. Além disso, para Swiderski 

& Costa-Hübes, uma prática de SD deve dar atenção 

primeiramente à leitura, na melhor forma encontrada pelo 

professor, como ato criativo e instigante, ou seja, “antes 

mesmo de se chegar à produção inicial, o professor tem a 

oportunidade de criar para o estudante várias situações que 

envolvam a prática de leitura de textos do gênero selecionado 

que circulam na sociedade” (SWIDERSKI & COSTA-HÜBES, 2009, 

p. 121). 

Em seguida, torna-se importante caracterizar e 

conceituar o material literário o qual os envolvidos estão 

                                                       Paulo Leminski 
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em contato. Neste ponto, frisa-se que o movimento denominado 

“literatura marginal” caminhou à margem da linguagem 

literária vigente e da forma de publicação e veiculação.  

A esteira conceitual da literatura marginal leva, em 

concomitância, às causas de seu surgimento enquanto 

movimento literário, ou seja, de contexto social. É 

importante destacar, para isso, a coincidência entre as datas 

do AI-5 e a propagação inicial desta literatura. O estudo do 

Ato Institucional nº 5, bem como das pesquisas teórico-

literárias sobre o movimento, algumas delas utilizadas no 

texto de suporte já citado, que segue este, são se suma 

importância para a boa condução da proposta. Por isso 

reforça-se a relevância da pesquisa: 

 

as informações sobre o gênero não são dadas 
gratuitamente, já que o mesmo não é tratado como uma 
forma pronta e acabada, mas como um instrumento 
relativamente estável. Entendido assim, a prática de 
ensino-aprendizagem precisa incentivar o processo de 
pesquisa. Nessa perspectiva, o estudante tem dois 
problemas a resolver antes de iniciar sua produção: 
um abarca a pesquisa para conhecer os elementos que 
determinam, num dado contexto sócio-histórico e 
cultural, a produção e a circulação das amostras do 
gênero a ser abordado didaticamente; e, em segundo, a 
leitura e a análise dessas amostras, novamente 
buscando reforçar o conhecimento acerca dos elementos 
que as constituem. (SWIDERSKI & COSTA-HÜBES, 2009, p. 
121). 

  

Este é o ponto central da interdisciplinaridade através 

desta sequência didática: a compreensão da produção 

literária, levando-a ao contexto social e político 

vivenciado. As disciplinas devem buscar a melhor forma e o 

melhor conteúdo para utilizar-se da SD, os textos podem ser 

trabalhados de modo integral ao que se oferta aqui, como 

também este cabedal pode ser ampliado, mas também poderá 

ocorrer a um professor de uma das disciplinas, por exemplo, 

ao professor ou professora de geografia, que lhe simpatize 

didática e intelectualmente um poema ou uma charge em 

específico, e este se proponha a disseca-lo coletivamente. 
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Isto não apenas é possível como provável, e não faz diferença 

em relação à qualidade do uso da SD, pois o que realmente a 

torna interdisciplinar é o caminho percorrido por todas as 

disciplinas que se interessem, juntas, no sentido da margem, 

portanto, da produção literária, ao contexto, ou seja, um 

caráter ditatorial do governo militar, principalmente após 

o AI-5. 

A sequência didática proposta não sugere alguma 

avaliação lógica para a atividade, pois entende-se que esta 

pertence à didática de cada professor, e que certamente pode-

se encontrar diversas formas avaliativas.  

 

O que é literatura marginal? 

Para Glauco Mattoso, marginal na 

literatura é “toda obra e todo autor que 

não se enquadram nos padrões usuais de 

criação, apresentação ou veiculação, 

seriam também marginais, inclusive a 

poesia e o poeta” (MATTOSO, 1982, p.8); 

Heloísa Buarque de Hollanda afirmou que a 

poesia, que integrou a coletânea a qual a 

autora organizou, era marginal visto que 

“a subversão dos padrões literários 

atualmente dominantes é evidente” 

(HOLLANDA, 2007, p. 10), mas também por ser 

aquela “uma linguagem que traz a marca da experiência 

imediata da vida dos poetas, em registros às vezes ambíguos 

e irônicos e revelando quase sempre um sentido crítico 

independente de comprometimentos programáticos” (HOLLANDA, 

2004, p. 107).; para Mariza Veloso e Angélica Madeira os 

marginais “aderem às tendências da contracultura mundial e 

conseguem reordenar e mudar a dicção das linguagens estéticas 

da época” (VELOSO & MADEIRA, 2000, p. 186); em Paulo 

Leminski, poeta da marginália, a poesia marginal 

                                                               Nicolas Behr 
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caracterizava-se por “flashes instantâneos, registros-

relâmpagos de mini-experiências, estalos líricos, de breve 

duração e efeito imediato [...] distribuída em mini-edições 

mimeografadas, panfletos, folhas soltas, em filas de ônibus 

ou de cinema, em estádios de futebol ou shows de rock” 

(LEMINSKI, 1997, p.58).   

Veja-se que há dois apontamentos principais para a 

marginalização desta literatura: um em relação ao estilo de 

linguagem; outro no tocante ao modo de produção e 

distribuição. Nisso talvez resida a dificuldade de 

conceitualização da literatura marginal e o reconhecimento 

dela como movimento literário, pois as contestações podem 

surgir a cada um dos pontos. No entanto, para este estudo, 

ambos são interessantes e convergentes, pois objetiva-se dar 

o caráter documental à esta literatura, pelo olhar da Nova 

História Cultural, e isso quer dizer uma história alternativa 

às principais correntes da história, que busca “explorar as 

experiências históricas daqueles homens e mulheres, cuja 

existência é tão frequentemente ignorada, tacitamente aceita 

ou mencionada apenas de passagem na principal corrente da 

história” (SHARPE, 1992, p. 41). 

Pode-se compreender este viés como uma história à margem 

da história, e por isso mesmo, tanto a marginalidade pela 

linguagem informal quanto pela produção/distribuição, 

resultam na literatura marginal e reforçam o conceito. 

Henrique Magalhães se apropria destes conceitos de marginal 

para definir Imprensa Alternativa, o que resulta na seguinte 

resolução da dicotomia:  

Se a forma de produção é um dos fatores determinantes 
para a comunicação alternativa, o conteúdo - ou a 
mensagem - é fundamental para que possamos 
classificá-la como tal. Por outro lado, a linguagem 
tem sua importância formal, sobretudo quando não está 
vinculada a uma forma de produção e mensagem 
conservadoras. (MAGALHÃES, 2011, p. 34). 
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Portanto, há uma literatura à margem da linguagem 

predominante nas academias, editoras e demais meios 

culturais, e também à margem da veiculação das academias, 

editoras e demais meios culturais, coexistindo nos anos de 

1960/70 no Brasil. Esta ação de uma nova literatura a partir 

do que havia anteriormente, e do que considera-se constituído 

hegemonicamente, Michel de Certeau explica como ações de uso 

e táticas da seguinte forma: 

Como na literatura se podem diferenciar “estilos” ou 
maneiras de escrever, também se podem distinguir 
“maneiras de fazer” - de caminhar, ler, produzir, 
falar, etc. Esses estilos de ação intervêm num campo 
que os regula num primeiro nível (por exemplo, o 
sistema da indústria), mas introduzem aí uma maneira 
de tirar partido dele, que obedece a outras regras e 
constitui como que um segundo nível imbricado no 
primeiro (CERTEAU, 1998, p. 87).  

É com esta perspectiva contracultural, todavia, 

consolidada no histórico da literatura brasileira, que 

utilizar-se-á conceitualmente a expressão literatura 

marginal.  

 

Para entender a margem: 

Para se estar à margem, é 

imprescindível que haja algo central. 

Conforme já exposto, a dita literatura 

marginal surge em finais dos anos 

1960, portanto o contexto social e 

político é o da ditadura militar, e o 

impacto sociocultural é logo sentido 

no país, com alterações abruptas nos 

setores culturais da sociedade, 

através de “redefinições políticas e 

ideológicas que transformam, de modo 

radical, as condições de produção cultural e artística” 

(VELOSO & MADEIRA, 2000, p. 183). 

                                                                            Paulo Leminski 
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Porém, entre o golpe, em 1964, e 1969, não há de fato 

uma diminuição da produção literária e cultural no país, 

inclusive de cunho marxista e de esquerda em geral, conforme 

destaca Roberto Schwarz, que chama a atenção para o fato de 

que, “apesar da ditadura da direita, há relativa hegemonia 

cultural de esquerda no país” (SCHWARZ, 1992 p. 62). Sandra 

Reimão interpreta este fato como uma “paradoxal 

convivência”, mas que foi “a característica marcante do 

panorama cultural brasileiro” (REIMÃO, 2011, p. 9). Schwarz 

explica que, inicialmente, o governo militar possibilitou 

esta produção, e perseguiu lideranças de movimentos que se 

utilizavam dela. A produção cultural manteve-se intacta, 

porém, servia para consumo próprio, não levando riscos 

extremos aos artistas, por mais que o produto representasse 

posicionamento ideológico claro. A corda apertou na 

disseminação e no consumo geral, e aí sim a ditadura se 

impôs, “prendendo e torturando somente aqueles que haviam 

organizado o contato com operários, camponeses, marinheiros 

e soldados. Cortadas naquela ocasião as pontes entre o 

movimento cultural e as massas” (SCHWARZ, 1992, p. 62). 

Prova disso, são as diversas manifestações culturais, 

tais como o Cinema Novo, os espetáculos teatrais de Boal e 

Guarnieri, a MPB (Música Popular Brasileira) e os festivais 

musicais, a despeito da censura (VELOSO & MADEIRA, 2000, p. 

185). No campo literário destaca-se ainda o surgimento de 

revistas de contestação, por exemplo a Pif-Paf, liderada por 

Millôr Fernandes pouco após o golpe de Estado, e na sequência 

O Ato e O Fato, de Carlos Heitor Cony. Isso não quer dizer 

que a censura fomentou a produção artístico-cultural, mas 

sua atuação em relação a isso mostrou-se descriteriosa e 

confusa, “mesclando batidas policiais, apreensões, confiscos 

e coerção física” (REIMÃO, 2011, p. 9). Ou seja, era mais 

fácil ser preso lendo algo considerado subversivo pela 

ditadura, do que escrevendo-o. 
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Mas veio 1968 e o que era ruim ficou pior com a 

instauração do AI-5 (Ato Institucional nº 5) e o 

recrudescimento do regime militar. Aí o bicho pegou para 

quem produzia artes e cultura. Um exemplo do desmantelamento 

da esfera cultural, até então oficial, foi o cerceamento das 

atividades da Editora Civilização Brasileira, de Enio da 

Silveira. Em Enio, editor, e sua editora, estavam aglutinados 

boa parcela da intelectualidade literária do Rio de Janeiro 

entre 1965-1968 através da publicação da sua Revista, sendo 

o editor preso diversas vezes durante estes anos, e a Revista 

não sobrevivendo para ver o ano de 1969 (VELOSO & MADEIRA, 

2000, p. 184).  

Produzir cultura passou a ser tão perigoso quanto pegar 

em armas, e a censura passou a agir diretamente nos veículos 

culturais. Roberto Schwarz interpreta da seguinte forma está 

mudança radical dentro do radicalismo militar:  

Se em 64 fora possível à direita "preservar" a 
produção cultural, pois bastara liquidar o seu 
contato com a massa operária e camponesa, em 68, 
quando o estudante e o público dos melhores filmes, 
do melhor teatro, da melhor música e dos melhores 
livros já constitui massa politicamente perigosa, 
será necessário trocar ou censurar os professores, os 
encenadores, os escritores, os músicos, os Iivros, os 
editores, - noutras palavras, será necessário 
liquidar a própria cultura viva do momento (SCHWARZ, 
1992, p. 63).  

A censura começou a agir indiscriminadamente, sobre 

todos os setores culturais, além dos políticos, tendo os 

artistas, jornalistas, editores e afins que submeter toda e 

qualquer obra ao crivo da ditadura, sendo inúmeras delas 

impedidas de serem publicadas. Para se ter uma ideia do poder 

auto-atribuído ao regime pelo AI-5,  “nos dez anos de 

vigência do AI-5 foram censurados cerca de 500 filmes, 450 

peças de teatro, 200 livros, dezenas de programas de rádio, 

100 revistas, mais de 500 letras de música e uma dúzia de 

capítulos e sinopses de telenovelas” (REIMÃO, 2011, p. 21). 
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É este o ponto em que de fato se inicia a difusão da 

literatura marginal. Há ali um contingente de artistas que 

se prestam a uma produção conservadora, alinhada ao governo 

militar, ou no mínimo, que não o questiona, e há outro de 

viés combativo. Mas neste segundo grupo também não há coesão, 

portanto, cada um combate a seu modo, e os que não faziam 

parte dos círculos intelecto-culturais pré-existentes, criam 

à margem deste, do outro, e da própria situação sócio-

política. Lançando mão novamente das autoras VELOSO & 

MADEIRA, tem-se esta noção explicada da seguinte forma:  

A partir dos anos de 1970 os intelectuais e os 
artistas se dividiram em três blocos: os alinhados 
que cooperavam com o regime militar; os remanescentes 
dos movimentos político-culturais da década anterior 
que lutavam por uma arte engajada e de denúncia 
social; e os que aderiram às idéias da contracultura 
mundial e reuniram suas forças para reordenar e 
modificar as linguagens estéticas da época. Estes 
últimos, influenciados pelo Tropicalismo, 
formularam, na opinião das autoras, as narrativas 
mais expressivas e as imagens mais contundentes sobre 
o Brasil (VELOSO & MADEIRA, 2000, p. 185-186).  

É da marginalização, deste modo, que materializa-se uma 

nova literatura no Brasil. A padronização estética, formal 

e ideológica exigida à produção cultural, faz surgir uma 

literatura à margem, “que não se enquadrava nos padrões de 

criação e veiculação, pelas bordas do sistema, na margem, 

buscando desenvolver formas alternativas de expressão” 

(BRITTO, 2012, p. 124). Mais do que isso, o acontecimento dá 

existência a margem. Se anteriormente não havia indicação de 

marginalidade cultural, apesar de que certamente existia tal 

criação, a partir deste ponto há esta delimitação, ainda que 

tênue, mas, a margem passa a ser vista, conhecida e 

reconhecida, tanto por quem produz quanto por quem consome. 

Com isso “a marginalidade passa a ser uma categoria 

delimitadora, um divisor de águas da produção cultural que, 

naquele momento, se bifurca de maneira irreconciliável: há 

uma cultura oficial versus uma cultura marginal, paralela ou 
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alternativa” (VELOSO & MADEIRA, 2000, p. 186). O marginal 

existe, porque é preciso. 

 

No centro, a margem: os materiais da atividade. 

Em relação ao material literário disponibilizado, 

considera-se necessária a seguinte explicação, à guisa de 

metodologia de pesquisa: 

 

Poemas/prosas –(Anexo I): utilizou-se como base de 

referência a obra “26 poetas hoje”, de Heloisa Buarque de 

Hollanda. Foi publicado originalmente no ano de 1975 (pela 

editora Aeroplano), ainda no bojo da produção marginal e da 

própria ditadura militar, e por isso mesmo é de relevância 

ímpar para o reconhecimento do movimento literário e 

inclusive pela alcunha a ele conferida. Mas, obviamente que 

não limitou-se a isso. Incluiu-se, por exemplo, o poeta Paulo 

Leminski, destacado autor da época e do movimento, e com 

isso abre-se para tantos mais ou menos destacados, conhecidos 

ou anônimos. 

 

Charges/prosas (Anexo II): em 1969 (atenção à 

coincidência datada em relação ao AI-5), o semanal O Pasquim 

passou a ser veiculado. Segundo Maria Lúcia Camargo, este 

lançamento “faz daquele início de década um momento cultural 

ambíguo, controvertido, tenso e distenso ao mesmo tempo, em 

que sai de cena o discurso explícito da resistência para dar 

lugar ao subentendido, ao alegórico, ao condicional, ao 

alusivo, enfim, a outras táticas discursivas” (CAMARGO, 

2004, p. 904).  

Não é sem base, então, que selecionou-se charges e afins 

publicados pelo O Pasquim, ou ao menos por autores vinculados 

ao periódico. Mas o cabedal de chargistas fundadores e/ou 

participantes do veículo era enorme. Além dessa 

despretensiosa presença que acabou por se disseminar no meio 
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cultural, ou da linguagem, que se alastrou em importância e 

vendas no cenário alternativo, é importante destacar O 

Pasquim pois, por tudo isso, resultou que grande parte dos 

integrantes da redação fossem presos em 1970, e ainda assim, 

“quando da prisão de boa parte da equipe do Pasquim no final 

de 1970, os que conseguiram permanecer soltos carnavalizaram 

os porões da ditadura e escreveram: uma coisa é certa: lá 

dentro deve estar mais engraçado do que aqui fora” (QUEIROZ, 

2004, p. 243).  

Novamente faz-se a objeção, lembrando que a seleção 

serve mais para seguir e oferecer um parâmetro metodológico, 

e que pode ou deve ser ampliada, a partir do sugerido. A 

produção de revistas, jornais e folhetins periódicos 

diversos no final da década de 1960 e toda a década de 1970 

foi tão inúmera que tornar-se-ia absurdo prender-se a apenas 

um veículo da imprensa alternativa. 

 

Jornais, revistas e folhetins:  

Em resposta natural à repressão do sistema político, as 

publicações alternativas cresceram em proporção ao 

recrudescimento. Tem lógica nisso: quanto mais o regime 

militar pretendeu se apropriar, para não dizer já não 

dizendo, calar, a linguagem criou alternativas. Patrícia 

Barros afirma que “entre 1964 a 1980, nasceram e morreram 

150 periódicos alternativos, que tinham como traço comum a 

oposição intransigente ao regime militar” (BARROS, 2003, p. 

63). Nestes 150 poderiam ser citados muitos periódicos 

conhecidos nacionalmente, por exemplo o Pif-Paf, nascido e 

morrido em 1964, ainda na atmosfera do golpe. O número, 150, 

já é interessante mesmo antes de se saber que a pesquisadora 

considerou, para chegar a ele, apenas a imprensa alternativa 

que chegou a gozar de grande circulação, e quem gozou da e 

em grande circulação foram muitos outros do calibre d’O 

Pasquim. Mas considerando-se que esta imprensa já está 
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contemplada justamente com a atenção no anexo II, das 

charges, busca-se um viés na “imprensa nanica”, teoricamente 

de vida mais efêmera, e “caracterizada como uma das 

ramificações da imprensa alternativa, menor, em geral, 

mimeografada e artesanal” (BARROS, 2003, p. 63).  

Entretanto, a efemeridade das publicações nanicas 

torna-as inumeráveis, e este segmento também possui 

representantes das mais diversas importâncias. Após 

cansativa e proporcionalmente revigorante pesquisa, opta-se 

por disponibilizar o material produzido pelo jornal/folhetim 

Cogumelo Atômico, por alguns motivos, dentre os quais estão: 

o material está, incrivelmente, disponível; a publicação 

deu-se em Brusque, ou seja, está perto ou longe na mesma 

medida para os Campi do IFC que serviram de base documental 

para o desenvolvimento da pesquisa de mestrado a qual esta 

SD é produto; e principalmente, a publicação é totalmente 

outsider, sem eira, beira, ou partido, centrada em literatura 

e música.  

Sugere-se, desta forma, a utilização de toda vida 

(in)útil da Cogumelo Atômico, desde Fevereiro de 1974 a 

Dezembro de 1977, para o conhecimento do público em relação 

às atividades nanicas da imprensa, à margem cultural da 

grande mídia. O acervo da publicação, com pesquisa detalhada, 

entrevistas, história e memória, além da digitalização 

completa dos 30 números publicados, está disponível pelo 

link: 

https://www.porumanovaconsciencia.com/ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 19 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
 
ARAÚJO, Denise L. de; O que é (e como faz) sequência 
didática? IN: Entrepalavras, Fortaleza - ano 3, v.3, n.1, 
p. 322-334, jan/jul 2013 
 
BARROS, Patrícia M. de. A imprensa alternativa brasileira 
nos “anos de chumbo”. IN: Akrópolis, Umuarama, v.11, n.2, 
abr./jun., 2003. 
 
BRITTO, Clóvis C. Mulheres nos interstícios de uma “geração 
mimeógrafo”: itinerários de Ana Cristina César. IN: Revista 
Eletrônica Literatura e Autoritarismo – Dossiê, Maio de 
2012 – ISSN 1679-849X 
http://w3.ufsm.br/grpesqla/revista/dossie07 
 
CAMARGO, Maria Lúcia de B. Resistência e crítica: revistas 
culturais brasileiras nos tempos da ditadura. IN: Revista 
Iberoamericana, Vol. LXX, Núms. 208-209, Julio-Diciembre 
2004, 891-913. 
 
CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano: artes de 
fazer. 3ª ed. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 1998. 351 p. 
 
CIAVATTA, Maria. O ensino integrado, a politecnia e a 
educação omnilateral. Por que lutamos?. IN: Trabalho & 
Educação, Belo Horizonte, 2014; v. 23, nº1, pag. 187-205. 
 
FRIGOTTO, Gaudêncio. A interdisciplinaridade como 
necessidade e como problema nas ciências sociais. IN: Rev. 
do Centro de Educação e Letras da Unioeste 2008; v.10, nº 
1, pag. 41-62. 
 
GUIMARÃES, Y. A. F.; GIORDAN, M. Instrumento para 
construção e validação de sequências didáticas em um curso 
a distância de formação continuada de professores. In: 
Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências, 8., 
2011, Campinas. Anais... Campinas: 2011. 
 



 20 

HOLLANDA, Heloísa Buarque de. Impressões de viagem: CPC, 
vanguarda e desbunde, 1960/70. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Aeroplano, 2004. 
 
HOLLANDA, Heloísa Buarque (Org.). 26 poetas hoje. 6ª ed. 
RJ: Aeroplano Editora, 2007. 270 p. 
 
LEMINSKI, Paulo. Ensaios e anseios crípticos. Curitiba, PR: 
Pólo Editorial do Paraná, 1997. 97 p. 
 
MAGALHÃES, Henrique. Pedras no charco: resistência e 
perspectivas dos fanzines. João Pessoa, PB: Marca de 
Fantasia, 2018. 127 p. 
 
MAGALHÃES, Henrique. O rebuliço apaixonante dos fanzines. 
2ª ed. João Pessoa, PB: Marca de Fantasia, 2011. 165 p. 
 
MATTOSO, Glauco. O que é poesia marginal. 2ª ed. São Paulo, 
SP: Editora Brasiliense, 1982. 
 
QUEIROZ, Andréa Cristina de B. O Pasquim: um jornal que só 
diz a verdade quando está sem imaginação. IN: História e 
Perspectivas, Uberlândia, (31): 229-252, Jul/Dez. 2004. 
 
REIMÃO, Sandra. Repressão e resistência: censura a livros 
na ditadura militar. São Paulo, USP, 2011. 
 
SCHWARZ, Roberto. Cultura e política 1964-1969. In: O Pai 
de Família e Outros Estudos. Rio de Janeiro, Paz e Terra/ 
Secretaria de Estado da Cultura, 1992.  
 
SHARPE, Jim. A história vista de baixo. IN: A escrita da 
história: novas perspectivas. BURKE, Peter (Org.). SP: 
UNESP, 1992. 354 p. 
 
SWIDERSKI, Rosiane Moreira da S; COSTA-HÜBES, Terezinha da 
C. Abordagem sociointeracionista & sequência didática: 
relato de uma experiência. IN: Línguas & Letras, vol. 10, 
nº 18, 1º sem. 2009, p. 113-128. 
 
VELOSO, Mariza; MADEIRA, Angélica. Leituras brasileiras: 
itinerários no pensamento social e na literatura. 2. ed. 
São Paulo: Paz e Terra, 2000.  
 
VIGOTSKI, Lev S. A formação social da mente: o 
desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 6ª 
ed. SP: Martins Fontes, 1998. 
 
 
 
 



 21 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                                                                                                                                                                     Ziraldo 



 22 

Anexos para a utilização da literatura marginal nas aulas: 
 

ANEXO I – Poemas/prosas. 

Trata-se de uma seleção de poemas e autores, que se 

considerou como um recorte de representatividade relevante 

no que diz respeito à literatura marginal. Todavia, 

recomenda-se a orientação de pesquisas para que se aprofundem 

os conhecimentos sobre autores, suas obras, e demais autores 

a partir de cada um.  

Segue a lista de sugestões iniciais: 

 

*Francisco Alvim 

 

REVOLUÇÃO 

Antes da revolução eu era professor  

Com ela veio a demissão da Universidade  

Passei a cobrar posições, de mim e dos outros  

(meus pais eram marxistas)  

Melhorei nisso –  

hoje já não me maltrato  

nem a ninguém 

 

___________________________________________________________ 

 

AQUELA TARDE 

Disseram-me que ele morrera na véspera.  

Fora preso, torturado. Morreu no Hospital do Exército.  

O enterro seria naquela tarde.  

(Um padre escolheu um lugar de tribuno.  

Parecia que ia falar. Não falou.  

A mãe e a irmã choravam.) 
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*Zulmira Ribeiro Tavares 

 

UM ESTADO MUITO 
INTERESSANTE 

Conheço o meu país  
no escuro – pelo tato.  
E se me amarram as mãos nas 
costas  
conheço pelo cheiro.  
E se me tapam o nariz  
ainda assim conheço o meu 
país  
pelo que dele sobra  
à minha volta. 
 
Não conheço o meu país pela 
boca.  
Não conheço o meu país 
pelos ouvidos.  
Não conheço o meu país 
pelos olhos. 
 
O que a boca solta o ouvido 
não encontra,  
o papel não grava, o olho 
não recorta. 
 
Conheço o meu país  
mas não o conheço de 
dentro.  
Também não o conheço de 
fora.  
Conheço-o de lado.  
Quer dizer que o conheço 
sem relevo. 
 
Muito curioso esse país 
rasante  
como um vôo rasteiro. 
 
Meu país bicho-de-concha  
 
para dentro de sua casca  
sem contorno. 
 

Muito curioso esse país no 
escuro  
sem local exato de pouso  
para os dedos. 
 
Muito curioso esse país de 
cheiros  
sem apoio. 
 
Muito curioso  
e muito interessante. 
 
O termo é este. 
 
Um país interessante  
é como uma mulher em estado 
interessante? 
 
Uma mulher em estado 
interessante  
sempre acaba  
em trabalho de parto? 
 
inevitavelmente? não há 
outra saída  
além daquela prevista na 
barriga? 
 
Um país muito barrigudo  
é uma mulher inchada –  
de basófia ou filhos? 
 
A comparação não cabe, 
entre pessoas  
estados, de corpo, alma  
                                                            
e federativos? 
 
Ou cabe até demais? 
 
É isto mesmo:  
Tudo cabe em um país.  
Ou não? 
 
Como tirar a dúvida?  
Por exclusão  
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do que primeiro? 
 
estados? almas? pessoas?  
o que fica? sobra? 
federação? filhos? 
 
O que faço  
se não controlo as 
respostas  
pela boca; assobio? 
Deixo passar em brancas 
nuvens  
o que o olho não viu  
se tinha cores? 
 
Por que não me conformo  
pelo meu país a gastar 
menos  
a só usar uma narina e um 
dedo? 
 
Por que o anseio  

de vir a conhecer a raiz 
dos cheiros  
relevos posição dos corpos 
mares rios  
rotas ares esquadrias? 
 
Tão sentimental vou indo  
olhos de leitura sem 
legenda  
e boca sem sentenças 
 
indo estou voltando  
ao ponto de partida 
 
No escuro meu país é 
simples.  
Dois sentidos bastam.  
E sobram. 
 
Sem nenhum sentido  
meu país teria  
                             
a mais perfeita ordem. 

 

*Antônio Carlos de Brito - Cacaso 

 
AQUARELA 
 
O corpo no cavalete  

é um pássaro que agoniza  

exausto do próprio grito.  

As vísceras vasculhadas  

principiam a contagem  

regressiva.  

No assoalho o sangue  

se decompõe em matizes  

que a brisa beija e balança:  

o verde – de nossas matas  

o amarelo – de nosso ouro  

o azul – de nosso céu  

o branco o negro o negro 
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___________________________________________________________ 

JOGOS FLORAIS I 

Minha terra tem palmeiras  

onde canta o tico-tico.  

Enquanto isso o sabiá  

vive comendo o meu fubá. 

 

Ficou moderno o Brasil  

ficou moderno o milagre:  

a água já não vira vinho,  

vira direto vinagre. 

 

 

*Torquato Neto 

 

Agora não se fala mais  

toda palavra guarda uma cidade  

e qualquer gesto é o fim  

do seu início; 

 

Agora não se fala nada  

e tudo é transparente em cada forma  

qualquer palavra é um gesto  

e em sua orla  

os pássaros de sempre cantam  

nos hospícios. 

 

Você não tem que me dizer  

o número de mundo deste mundo  

não tem que me mostrar  

a outra face  

face ao fim de tudo: 

 

só tem que me dizer  
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o nome da república do fundo  

o sim do fim  

do fim de tudo  

e o tem do tempo vindo; 

 

não tem que me mostrar  

a outra mesma face ao outro mundo  

não se fala, não é permitido:  

mudar de idéia. é proibido.  

não se permite nunca mais olhares  

tensões de cismas crises e outros tempos.  

está vetado qualquer movimento. 

 

 

*Roberto Schwarz 

 

Um reputado economista afirma  

que assim como veio  

a ditadura vai.  

Escuto maravilhado. 

___________________________________________________________ 

 

EMIGRAÇÃO 71 

A mulher de um marinheiro trucidado conta ao pai de uma 
menina presa, aguardando julgamento, a depressão nervosa de 
um amigo comum, deputado federal, que agora vive no Chile. 
Será que o Allende vai dar certo... As chicrinhas vão pela 
sala, de mão em mão, há uma bandeja de bolo e outra de doce 
de leite. Lá fora, imensa e silenciosa, a dança fantástica 
do outono incendeia a tarde fria. O garoto brincando no 
tapete já nasceu em Paris. Aqui e ali o murmúrio é 
interrompido por uma expressão mais nortista. Um menino 
loiro, que participou no rapto dalgum embaixador, pede açúcar 
para pôr no chá. Na vitrola Caetano canta a sua versão da 
Asa Branca. Todos ficam quietos. 
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*Eduardo Alves da Costa 

 

Tu sabes, 

conheces melhor do que eu 

a velha história. 

Na primeira noite eles se aproximam 

e roubam uma flor 

do nosso jardim. 

E não dizemos nada. 

Na segunda noite, já não se escondem: 

pisam as flores, 

matam nosso cão, 

e não dizemos nada. 

Até que um dia, 

o mais frágil deles 

entra sozinho em nossa casa, 

rouba-nos a luz, e, 

conhecendo nosso medo, 

arranca-nos a voz da garganta. 

E já não podemos dizer nada. 
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*Nicolas Behr 

 

Quem teve a mão decepada 

Levante o dedo 

___________________________________________________________ 

E por falar nisso... 

Bem, é melhor não falar nisso 

 

Quem sabe não vou deixar puto 

Alguém com influência no governo? 

 

Eu é que não vou 

Cair nessa conversa 

De que todos são iguais perante a lei 

 

*Paulo Leminski 

 

Ainda vão me matar numa rua. 

Quando descobrirem,  

Principalmente, 

Que faço farte dessa gente 

Que pensa que a rua 

É a parte principal da cidade. 

 

 

Matar, a forma mais alta de amar, 

Matar em nós a vontade de matar, 

Voltar a matar a vontade, 

Matar, sempre, matar, 

Mesmo que, para isso, 

Seja preciso todo nosso amar 
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De repente 

Me lembro do verde 

Da cor verde 

A mais verde que existe 

A cor mais alegre 

A cor mais triste 

O verde que vestes 

O verde que vestiste 

O dia em que eu te vi 

O dia em que me vistes 

 

De repente 

Vendi os meus filhos 

A uma família americana 

Eles têm carro 

Eles têm grana 

Eles têm casa 

A grama é bacana 

Só assim eles podem voltar 

E pegar um sol em Copacabana 

 

*Adauto 

 

minha poesia não canta nada  

– como haveria de cantar? –  

berra todo nosso sufoco  

como um doido na camisa-de-força. 

 

vem do útero do ânus estuprado  

do peito doente  

da cirrose do fígado. 

 

minha poesia é o pânico  

a quarta dimensão terrível  
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da vida consumada no porto da barra pesada  

das penitenciárias dos hospícios  

do pervintin da maconha da cachaça  

do povo na rua  

– do povo de minha laia. 

 

minha poesia é o hino  

dos libertinos  

q conspiram na noite dos generais... 

 

 

o salvador da pátria  

foi apedrejado & morto a pauladas  

como veado  

porque sua roupa 

era toda colorida  

y beijava na boca  

todos os que passavam na rua... 

 

 

*Isabel Câmara 

 

FIM (13° VOLUME) 

Você me falou  

que me mandasse porta afora  

Eu vou  

Vou com força total  

esta porta não é metal  

é o nosso mental  

transparente  

correndo da corrente  

que pega gente exigente.  

Vou enxugando a alma. 

na palma  
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que segura a espada.  

Vou pedindo calma. . . 

_____________________________________________________ 

 

PROBEL/PROBLEMAS 

O futuro é uma ciência fodida pelo tempo  

O presente é isso aí  

O passado é a gavetinha onde a memória brinca  

de obra e Arte. 

 

 

*Chacal 

 

20 ANOS RECOLHIDOS 

chegou a hora de amar desesperadamente  

apaixonadamente  

descontroladamente  

chegou a hora de mudar o estilo  

de mudar o vestido  

chegou atrasada como um trem atrasado  

mas que chega 

 

 

espere baby não desespere  

não me venha com propostas tão fora de propósito  

não acene com planos mirabolantes mas tão distantes 

 

espere baby não desespere  

vamos tomar mais um e falar sobre o mistério da lua vaga  

dilan na vitrola dedo nas teclas  

canto invento enquanto o vento marasma 

 

espere baby não desespere  

temos um quarto uma eletrola uma cartola  
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vamos puxar um coelho um baralho e um castelo de cartas  

vamos viver o tempo esquecido do mago merlin  

vamos montar o espelho partido da vida como ela é 

 

espere baby não desespere  

a lagoa há de secar  

e nós não ficaremos mais a ver navios  

e nós não ficaremos mais a roer o fio da vida  

e nós não ficaremos mais a temer a asa negra do fim 

 

espere baby não desespere  

porque nesse dia soprará o vento da ventura  

porque nesse dia chegará a roda da fortuna  

porque nesse dia se ouvirá o canto do amor  

o meu dedo não mais ferirá o silêncio da noite  

com estampidos perdidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 33 

ANEXO II – Charges e cartuns. 

Seleção de charges, tirinhas e cartuns de autoria relacionada 

ao semanal O Pasquim, mas que os autores extrapolavam as 

publicações a diversos outros veículos, tanto da grande 

imprensa quanto da alternativa. Seguindo a orientação, 

sugere-se pesquisa dedicada aos autores, bem como à 

publicação O Pasquim. 

Abaixo, uma lista de charges norteadora para isso.  

 
*Fortuna:  
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*Ziraldo 

 

 
 

*Luiz Gê 

 

 



 35 
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*Caulos 
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*Laerte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Miguel Paiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 38 

 

*Claudius 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
*Henfil 
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*Redi 
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*Jaguar 
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 *Juarez Machado 
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*Millôr Fernandes 
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*”O jogo da democracia”, do Joanal Pif-Paf. 

 

 
 

 


